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Depositários: WALTER BROTHERS & C. — Quitanda, 115
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Da discussão nasce... a desordem

ii^y^l^iBaB;^

A doka DA 0ASA.-9anto Deus! Virgem Maria! Que quer dizsr isso? Que foi que suooedeu nesta casa? Por-
ventura passou por aqui algum furaoSo?" 0 dono da casa.-NSo te 6 fflijas, mulher. A coisa ixpbca-se: esteve aqui um amigo meu, ailemiSo, e estive-
mos a disoutir o oaso da Panther. O resultado foi esse (jue estás vendo...
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rande Chapelaria Armada
u . .1

remiada em muitas exposições
(Vaeionaes « Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a I3$coo — Chapéos molles pretos e d»

cores, completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7$ooo — Chapéos de palha
para homens e meninos, de 3$ a 6$ooo — Bonets para homens e meninos, de x$ a 3$ooo

gral atas de 500 a a$soo — Guarda-chuvas, de 4$_oo a 25$ooo — Bengalas para todo o preço e goste.
N. B. — Estas vendas sao calculadas a cambio de 18

85. RUA DE S JOSÉ', 87 — Em frente á rua do» Ourives
G-uimarães, 3STu.-n.es &c CL
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O RIO NU - =3 DE DEZEMBRO-DE_i905

EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.,.. lS"000IOmc*os.. 7J00O

FA0AMBNT0 ADIANTADO

NUMERO AVULSO
NaCapital  lOOrs
Nos Estados  »*ts

Publica onnunlmcnto cerca deD.OOO
gravuras

Os originnes enviados á redacção
nãoseráo reslilui-los, ainda que não
sejam publicados.

SETE DIAS
l*(.r dentro

JIhavoI Tivemos nos sete dias
Vj o (pie so pôde dizer uma

-M, verdadeira miscellaneal A
natureza foi de uma prodigalidado
gentil, dislribuindo-nos tudo do que
tem lá pelas othereas alturas.

Nos primeiros dias compareceu
com toda a sua austeridade o calor
aspbvxiante, mas, nos últimos, ba-
teu em retirada eom a invasão de
umas tempestadesinhas de relampa-
go, trovão, raio, corisco, chuva e
vento, liste, porém, foi o mais ama-
vel de todos, porque, além de abran-
dar a temperatura senegalesca que
aos poucos ia petiscando os habitau-
tes do Ido, nos proporcionou lambem
o prazer de apreciarmos, em certa
rua, um panorama assás pittoresco I

Imaginem que umarajada impetuo-
sa ao tempo que baixava a temperatu-
raqueselevantoua 49° (nao sabemos
si abaixo ou acima de zero), suspen-
dia os vestidos de uma deliciosa
creatura, o que fez também levan-
tar aos espectadores a temperatura
collocada ein cima dos zeros.

O que não achamos nada interes-
sante é o processo por que foi abran-
dada a temperatura de dois infelizes
D. Juans.

Um, em logar de ter o prêmio da
sua acen.lrada paixão, um leito bran-
co, macio e quente, onde gosaria,
até saciar-se, os ellluvios do amor,
teve o leito branco, mas duro e frio,
do Necrotério. Em logar de receber
no peite, em retribuição ás suas pa-
lavras ternas e apaixonadas, a setta
de Capido, recebeu uma dura boli-
nha de chumbo, cuspida de um re-
volver, que lhe causou a morte!

O outro não foi mais feliz que o
primeiro no amor, mas o foi quanto
ao prêmio: não recebeu uma bala, e
sim uma navalhada. Está vivo, mas,
cremos, não cairá noutra.

Si a moda pega, a gente já nã)
pôde mais bolinar num bond, dizer
uma gracinha a qualquer rapariga,
tentar uma conquistasinha !

A qualquer uma destas acções dum
apreciadordo bello sexo, é logo aquel-
Ia certeza : zás 1 Um tiro, uma na-
valhada, uina facada ou uma esto-
cada c a resposta.

A estocada devia ser nosso privi-
legio, porque nós é que temos benga-
Ia: mas não será para admirar ver-
mos a mulher fazer também uso
dessa arma...

Vovó Eva Suzana é um exemplo
bem evidente •¦•¦•¦

Por hoje não 'temos mais o ,que
motter... por dentro, nos leitores, e,
por esta delicier-cia, empurramos-Ihes
a... chapa 100GO, isto é, os nossos
desejos de que passem boas festas de
Natal o nos dêem também as suas
boas sabidas'.

Sim, porque «amor com amor se
paga» e não se diz somente «venha a .
nós»; diz-se tarabem «ao vosso reino».

Por 'fira

Em Capo Bellayistn, Itália, enge-
ribeiros fizeram saltar um pequeno

bloco do pedra, pesando apenas 1"•*>
mil tonolndas,

llnio! Pároco qtm o correspondente
tolographlco se nclinvn munido, na
oceasião, do uma balança de pliar-
macia com que pesou o similar do
Páo de Assucar.

lim Puerlo do Paraty, Chile, uma
expedição de marinheiros morreu do
fome.

PuderaI Pois si fo tinham o que
beber. Lá quem poderia escapar, si
fizesse parlo dessa expedição, era o
Capadoeio Maluco.

* •
Um pedacinho chie:
• Loanda, -.',,. —... Cincoenta auxi-

liares boers com auxiliares Índigo-
nas atacaram Cuamalo Grande...
Mataram muita gente e Incendiaram
cerca deiOOlibatas... Grandeoffoilô
moral!»

Tudo quanto esses tyrannos o car-
nilices fizeram, em prol da dviíisdfiio,
,'¦ mesmo para produzir um grande
effeito moral!

Um hespanhol aventureiro, intitti-
lando-se príncipe de Bourbon e pa-
rente de Affonso XIII, roubou, em
Santiago; as jóias de uma rapariga
que era sua namorada.

Que espertalhão I Antes que ella
lhe desse tres vinténs, o gajo avan-
çou lhe nas jóias.

Em Cosenza, Itália, n cendessa de
Brazza montou uma fabrica de leci-
dos, cujos operários são somente
mulheres 

"

O Sr. Leiró. offereceu-so para for-
necer a mangueira que será collocada
na fabrica, preventivamente, pata
apagar o fogo no interior... da fa-
brica da condessa de Brazza.

PlEIVBE AlCRAG.

Para Deputado
Escaravelho.

O mais adhercnte proteclor dos pa-
ratyses e o maior cavador de troca
dillios sem ser troca tintas.

TÔNICO JAPONEZ.—E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.—Rua dos Andradas
n. 59.

_\__a,__ia
Da Engracia na visinhança .
Certo sujeito morava
Que parecia criança
Pelo modo que brincava.

Que elle estava na abastança
O povo todo julgava- Feio typo, grande pansa,
Que com todos bem se dava.

Trabalhos poucos fazia
E eis a terrível Kiania
Que todos os dias tinha:

Com graça pintando o sete,
Amolava o canivete
No rebolo da visinha...

(Das hinenuidades).
JULCÁMIS.

ALLIUM SATIVUM -De.I. Coelho
Barbosa ói C, rua dos Ourives n. SI3,
Rio de Janeiro —o qual se vende em
todas as pharmaeias do Brasil. To-
mando seis gottas em meio copo com
água, de uma só vez, á noite ao dei-
íar-se, ó uni grande microbicida.
Mala o micróbio da inlluenza do um
a tres dias e cura todas as molesiias
que tOm por causa um resfriamento'-
Ô legitimo tem um coelho pintado.

PEGA LADRÃO
Percorrem esta capital 0 os lista-

dos do Drasil malB de fiOO Indivíduos
vondondo anneis olectrlcos falsifica-
dos, intitulando SO agentes do Dr.
1'lonllei-, Inventor dos ..Modernos
Anneis Electrieos Americanos,, do
elllcncln comprovada na cura radical
do bulas as moléstias nervnsns, para
melhor ludibriarem as lixinas. fanii-
lins o 00 publico em geral, Prevê-
nllUOS aos nossos leitores que os
legítimos annois electrieos nmorica-
nos são ncompnnhndos de 10 brindes,
om um envalucro collndo entro elles,
N. S. da Conceição da Appnroclda,
contendo o abocedario cm verso om
louvor á coroação dosta virgem, re-
gislrado sob o numero C00, o uma
cautela que dl. direilo no prêmio de
um conto de réis em dinheiro.

Preço para o interior, inclusive o
porto do correio: Ires anneis acom-
panhados do SO brindes OJOOOi dúzia,
com 120 brindes 18$000; groza acom-
panhada de 1'i'i0 brindes, SOOSOOO.

Os pedidos do interior devem ser
endereçados ao unico representante
no Brasil, Sr. .leão Apóstolo, praça
Tiradentes n. 5, sobrado, llio de
Janeiro.

AVISO.—Os anneis electrieos que
não forem acompanhados de 10 brio-
des em um envolucro collado, são
falsificados.

___-_-—-o-*><--*- ¦

Par» Dfjnitailo
Baiuuüuiniea de Macaco.

Grande defensor das viuvasMes-
amparadas e solteiras [desempena-
das.

O NATAL
das "Mi'**" g dos "Crlanços"
(i Mo Nu, sempre protector das

pobres mulheres de maridos pau-
pérrimos a dos míseros iTÍnm-os que
se arranjam somente eom o auxilio
das próprias mãos, determinou cor-
rer a salvar essas

Mateus infelices
e esses

Filhos das Ditas e desditas.
Para esse lim instituiu

Dois hicos brindes
de grande volume, relativa extensão
e valor oslimativo que serão entre-
gues na .Saía das Adhesões do nosso
jornal, na noite de 84 do corrente,
depois da Missa do Gallo, a toda se-
nhora ou erianço que provar neces-
sidade de alguma coisa, mediante os
seguintes vales:

PARA SENHORAS NECESSITADAS
igsess

VALE -XTlsir.

S5-13-OS
ATK A VISTA»

•:.^g&sssssss.s-'S':=sssssssss.:.
PARA OalANÇOS TALUDOS

•? -.í-r. ÜÍ_", .-^í-^. __l__ it_L ."*:íií. ._íí*.. _;í*. __í_í. _f*í_- ."it_T. ?
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Parecemos que melhor que isto
só... bacalháo... coberto.

Ente-zourciro,
Escaravelho.

RECO f [1 do Dr. Eduardo França
3J000 Li U adoptado na Europa o

no hospital de marinha
Deposito no pn rkmediosem gor-

Brazil \J\J dura. Cura efficaz
A. Freitas & C. II das moléstias

114, Ourives, 114 Lá Ida pelle, feri-
S. Pedro, 90.—Na Eu- tu i das,em-
ropaCARLO Urra.Milão 11 jft. pigens,
frieiras, suor dos nós, assariuras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc.

Serviço especial da «Hovas •

Sjslonia «Jlur... Conií
llOMA, (anle-honleni).

«Tolographam de Palormo quo a
população ,1'alli está cada vez mais
palormn. Parecendo que a palormlco
tenha tomado caracter opídemfco,po-
dom ao Drasil mandar Dr. Cruz Mos-
quilo.»

Maceió, CO.
«Foi exonerado do com mando ge*

ral da guarda noclurna dc cavallaria
do marinha a pó o Cometa Pai dc
Pinto, sendo nomeado para subsli-
tuil-o o anspeçada Filho de Gallo...

Barcelona, (hora da lua).
«Tem causado extraordinário pa-

nÍCO nesta região o facto grave de
nSo apparocer por aqui, ha mais de
dois mezes, o paquete da carreira".

Londres, (1/3 minuto!.
«Õ escriptor Lcbouehct, visto estar

muito avançado em annos, abandonou
a vida publica o recolheu-se á pri-
vada».

S. PetersbüGO, (de manhã).-¦Sabe-se ao certo que quem papou
o general Saratoff não foi o terreiro
Santaroff, mas sim uma mulher
Amalioir PapolV.

Uffl Alli Oll':...»

Madre de Deus do Angu', 1 í.
«Grande desgraça I Virou-se agora

mesmo mesmo a panclla do angu.
Para quem appollar ?»

De qualquer locar (boje
o sempre).

«Acaba de suicidar-se, ingerindo
dois palmos c meio de paio de Tho-
mar, uma joven do 80 primaveras.
Julga-se ser causa desse acto dejuizo
prematuro,uma paixão mal acabada».

Buenos Aires, (1 milhão
de duros).

«Uma criança recém-nascida, duas
h.oras depois d'e vir ao mundo, deu á
luz seis avanlajados niáos e doze
guapas ninas. Que fecundidade 1 Ca-
racoles !»

O LICOR TIHAINA
do a™nado é o

üepnralivo mais eScaz e racomiaeiidado
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12
Blo tio Janeiro

O Sr. João Apóstolo, unico repre-
senlanto no Brazil dos milagrosos
atineis electrieos do Dr. Flonller, teve
a gentileza de nos convidar para as-
sistir no dia 25 do corrente ao il'.
sorteio dos prêmios que otíertceaos
seus freguezes.

Agradecidos.

SONETO
A' Magdalcna.

Calcula, ni inh a flor, meu soffrimento
Si te Visse nos braços do outro amante
Canlaudo t rindo, «iu lo-jo i>roY_(-antc,
Esquecida do mim, do meu tormento.

Amo-te muito; é teu meu pensamento,
Gomo tudo rruo teus do mais briüiantt-
Pertenço a mim quo vivo, a todo mslanic,
A dar-te o meu amor,meu juramento.

Não solTres a metade que eu padeço
Por ti somente, pérola de preço, .
Que dás gosos demais á minha, vida ,

Não enganes jamais a quem no mundo
Soirro ..."mor iií.iis 1'orlo e mais profundo
Por ti, quo cs o ideal, mulher querida

Tarquixio Fhaguedo.
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Al, quo ç-audadcs da vésperah clm dVsso ,\atal\
Alegremonlo pausadoXa tal. .
Casinha azul do Encantado!..

Quem ainda
aproveite... Partindo

Irem, ,
O Casino continua chulo doattrac-

^r,es, ó um nunca acahar do novida-
des, para gáudio dos freqüentadores
do bom gosto.

Ultimnmonlo tem havido grando
procura do dicclonarlos estrangeiros
nas livrarias dcsla capital,

Verificamos que os compradores
são todos freqüentadores do Apolio.

A Sra. Maria da Piedade estreará
na Volta 1I0 mando fazendo o nanei
de Fix. '

Não podia ser mais acertada a
escolha.

O Brandão tem-se visto zonzo paracobrar as cadeiras do sou benelicio.
I Pois si a casa esteve tão clieial,.,'

luz dn crepúsculo,
.. Ksloçilo Central,f.idri-i do noite, aloubado

Na tal...
Casinha azul do Encantado.,.
E, demonstrando
Mo disso Elvira:
Eis te aqui, mon

Xa lal...
Casinha azul do En

iilmo jiihilo,¦Afinal
bem-amado,

intado.
K conduziu-me
A' ai a canli-
—Um l'íirais0 .

Xa tal...
Casinha azul do Encantado.

Igo tímida,
injugal»
encontrado

ndo, embora, um satvro)ssini... menos mal;
:1o meu recado...

do. Encantado.
CAPE' 1<*IM>XTIX _ Ave-

iiialaa Ceiata-jal — Abertura
b«'evciiaeaite.

Encontramos ria terça-feira a Pra.
Pepa Delgado muito contrariada com
o aguaceiro que tem lavado as ruas
da cidade.

Disse-nos. a graciosa actriz .1110
não gostava nada daquella água.

Sabemos que o Chaby do Villa
Isabel vai organizar uma compa-
nhia theatral, cujo elenco será o so-
guinte :¦1" dama Estherinha;

•'i' dila, idem; etc.

Pergunta a prêmio:
Porque será que a

Ruiz gosta tanto de í
do cosLas?

¦ dita, idem;

Sra. Carmen
preciar o luar

Como varredura de testada não
podia ser melhor a conversa liadado Ilrazno, publicada ha dias peloCorreio da Manhã.

Naturalmente quando aqui checaro grande actor as senões livres dos
jornaes reproduzirão uma. segundachoradeira á domes Júnior...
_.Até lá, esperaremos.

O Paschoal já não sabe como a«ra-dar ao publico dn Maison. Arranpu,agora, a Pilar,- que ei mesmo umamaravilha no can can.
Aqui fica, o aviso aos apreciadoresdo gênero.

Não esmorece .0 Chiquinho: emlranco suecesso da Paguila, já nos
proinette o Champignol o o liobinson.Saiba o publico recompensar estas
gentilezas...

Vão entrar para o Asvlo da Ve-imec Dramática Theatral as actri-zes Helena e Anrolia.Abençoada instituição!...
A actriz Sophia Gallini retirou-sedefinitivamente do palco o vai dedi-car-se i^ácenographia. Para eslréaesta pintjbndo os scenarios da peca„rande apparato A comadre doLlirispim.

Eu (não 1
Portei-mo
Dei conla

Xa tal..
Casinha az.u
Depois, na ceia- uma opinaraConsoada internacional—«Avancei», como um damnado;-Natal...
Casinha azul do Encantado.
Eentrei no vinho-um legitimo«yerdasco», de Portugal;
1- icando guasi-mamado:-Xa tal...
Casinha azul do Encantado.
Como um rei, ou como ura príncipeDe puro-sangue... real,
Eui gentilmente (ralado-Xa tal ..
Casinha azul do Encantado.

Um mez depois, entre lagrimas,
I.i não sei em que jornal)
Que Elvira havia expirado-Xa tal...
Casinha azul do Encantado!,..

Ai, quo saudades da véspera
E dia desse Natal
Inesquecível, passado— Xa tal...
Casinha azul do Encantado!..,

Escaravelho.

LTCORDETTBAItfA
0 meUuir pnríflcador tio sacg-ue é o

1>* GRANADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março 12.

Alhim. de iim Vellio
livorcisilio leomiilaiilc

de

TlíSOUlll.NHA.

CALLOPEDINA'- Único infallivelextirpador dos callos; não impedeandar calçado.- liua dos Andradasn. 53.

Para De]infa<Io
„ Língua de-Püata.1 cru damnado e sarado na íiora;apresentado e protegido pelo pessoaluas zonas chies, que assim metterão0 fceu membro no Parlamento.

j uma das villas mais inícrio-
ros do Estado da Bahia ha-
bil.ava Chico Jjoafé, homem

do cincoenta annos, casado com Yayá
Tctéa,' gentil e fogosa morena de vinte
scducl.oi-cs janeiros. Era pastor das
alminhas de Deus naquelle logar o
padre Passaludo, rapaz dc vinte e
oito annos, bonito e rijo a valer.

f ouio se deve calcular, desse eniace
desigual de Chico e Yayá não havia
sombra de herdeiros. Remédios, co-
inidas ospeciaes,promessas, tudo lora
appliçado pela galante esposa que,
diziam as más línguas, suspirava
toda a noile, emquanto o Chico lloafó
dormia profunda e bemaventurada-
mente.

Afins.), após alguns mezes dc vas
tentativas, a formosa Tetéa adoeceu
com uns horríveis ataques hyste-
ricos; isso depois da quaresma em
que se confessara varias vezes ao
padre Passatudo.

0 bolicarioco curan.loiro andaramns voltas com ella, porém sem re-sultado algum. O primeiro concluiu
que iayaV precisava era... casar denovo, o o segundo opinou que amoça tinha o diabo no corpo.

A opinião do curandelro foi a ven-cedera ¦• logo partiram vários por-ladores a buscar seu padre.O reverendo Passatudo.mal chegou,
ordenou quo o deixassem só com a
posscfsa, pois, indo exorcizal-a, não
conviiiha que estivessem perto outras
pessoas. Era natural que o Demo,
sahindo de Yayá, entrasse noutro
corpo

Cartas da roça
Da Haiiiia DO Piiiaiiv

Cumpade 1'agunde:

Chico Boafó nào esperou quo o
reverendo repetisse a ordem: esvasiou
a casa num instante e foi para bem
longe, junto á porteira, onde esperou
duas horas segura-;.

Passatudo no fim desse tempo,
sahiu para voltar no dia seguinte o
assim durante um mez veiu, com
grande contentamento de Chico Boafé,
benzer a Yayá.

(i Diabo sahiu do corpo da bella
Tetca, que hoje tom tres filhos em
véspera de quatro.

O quo nunca pude comprebender
é porque os ataques do Demônio pre-cedem sempre á gravidez do Yayá.

SIathüsalem,

ASUA JAPOXEZA. - De efíeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a cór que se deseja. E1
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. —Kua dos Andradas 59.

Concurso de resposta
Toa-iaeio «le Dezembro

Pbemio: um par de botinas offe-
EEOIDO PELAAFAMADA CASA MaüRI-
tania, rua Luiz de Camões n. S.

Para a pergunta:
Porque é que so disque gallinhavelha é que dá bom caldo?

Recebemos as seguintes respostas:
E' porque a carne da velha
Bastantes annos passada
Por Cupido á sua grelha,
Deve estar mais temperada...

Barriguinha de Macaco.

Si ella é velha e teíi papado
Os grãos, o milho, a espiga,
Seu caldo faz boa liga
Ao que se acha es...tafado.
E' de prever que o laxante
Nada aperta, facilita
A1 natureza oííegante
Que um purgante necessita.

Fera Eraz.

Sendo bem velha a gallinha,
E' de certo traquejada ,.
Dá caldo eató caldinha
Bem grossa e avantajada !

Hélio.

Para hoje damss a seguinte :
A que propósito se emprega a phra-

se—Vil sahindo de barriga?

Respostas até 27 do corrente, ás 2
horas da tarde.

1 ia que leu non lava que-rendo acredl tá q no o
diabo já deu um . tiro
cuma acha dn lonha,

mais agora já 10 quaji querendoacredita.
Uocè sabe que sua cumade andava

roNa pra topa c'o o seu Clodino, pro- ¦ «'
mode quo ella um dia pito uma
ponta di^ charuto delia í fico 13,0 sas-
ti feita que nunca mais dôxôdepre-
cura o home pra panhá otra ponta.Mais sou Clodino fleò do poltaabelta na Barra só pra vende os
troço: o charuto hão m.*ismb ello
carrego cuèllo pra SanfAnná sem
non diz.': nada a nóis.

Já ninguém non tava so alem-
brando mais do home condo sua cu-
made dixe pra mim:

— O' seii Zeca, uocé qué sabe quefoi ouo ieu sonhei essa noite?
—Quero, houia.

Sonhei que so nóis tomasse o
trem, haverá de topa co seu Clodino
i que ello haverá de bota os charuto
p'ra lora,

Ora síbol leu tava pensando que
era otra coisa... Só isso?

Só isso! E' porque uoccj o um
molle que nem non pita charuto e
non sabe o que ó bão. Pois uocè exi-
primenta um charuto folte i hão, pra
vâ se a bambèra non vai se embora.

—Non hai nada queiaça essa bam-
bèra virá dureza, dona!

Pau que cahe p'la raiz nunca mais
Oca déreito.

Mais entonces vamo vi! so foi
argum osprito que fallô commigo
essa noite.

Cumo é que uocé" quo vô?
Tomando o trem, huatl

Se uocè qué toma, vamo se im-
bora.

I to momo o trem ojô de minha.
Seu cumpade, non é que sou Cio-
dino pareceu mêismo? Ieu cheguei a
fica tonto. Sua cumade correu praelle, abraço elle i dixe:

—Agora sim.ieu tô acreditando nos ;
esprito. .Mais ôje meismo uocè liado
hi fazè uma sessão commigo nobecco
do Angelino, i convida pra assisti o
Soare da Ponte i o sobrinho que jámuntô na tia pra fazè gymnastia dc
penèra i sario.

Que é isso ?
Uocè non sabe, não? " ^Sobrinho que amuntô na tia,.T

Isso tá parecendo bandaiera.
—P'ra u^cès tudo o bandaiera I A

gente fais as coisa de brinquedo, é
bandaiera! Entonces também é han- m-
daièra ieu pita a ponta do seu cha- -
ruto i tá catando uocè pro toda a
pãlte pra uocè moda mais...

Isso é òtro causo: ninguém non.
po.de pensa qne ieu que seja capais ..
de fazè nada pro fora...'

Vamo logo vê im que dá essa joçade espiritismo. . ',- .
Seu cumpade i amigo, •

Zeca Gome.

;•???»??««?«????«??????«•:
' CONORRHÉA ]

A conhecida InjecçÃo de
Glycebina de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immedíata-
mente as dores o cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro .-15OOO
4, EM TODAS AS PHARMACIAS

•:•«?«??«?«?????????#????

«
»

50:000$000 LorK^
Estado do Bio de Janeiro.—Loteria
Esperança para o Natal—3a Extrac-"
ção era ÚQ do corrente.

Correspondência à Companhia Na-
cional de Loterias dos Estados. Caixa
1052 e rua Marechal Deodoro n. 29 A
Nictheroy. ., .

PORTARIA 
',.

Xarope.- Vamos concertar o seu
conto para poder publical-o.

Salamaqueca & C—O. collabora-
dor a que se referem está oecupado
em serviço lora da capital.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
cie Oollarixilios, Fólios, Oamjpas.&ravatas, ato., eto.

TABEI-LA. DB PREOOS 00 OORMMT E MiaTAOELLADKPKeyu» „phlrdocor 
por  10500

1 camisa donorcal com collarlnho....^ 00000 
| 

°°^uia 
de liAho crii, por __ ifSOO

1 camisa polto do gomma, ronTUOUKZA
a 40WK) • •__•_

1 ciiiuisn pura monlnos a20WJU o..
1 camisa paraliomem.dornilrjpor.
1 camisa do mola por 0500, ?800, J» o
1 camisa do mola fina, françoza, JS o
1 camisa do flanella, por 20000 o.,
1 camisa depura lã, por 'J&J0'"'
l camisa para senhora por »0,80 o
1 coroula do crotonno forto por...

8 collarinhos dc linho, por
lpar de punhos superiores por

1 nar de punhos de Unho, 5 folhas
1 camisa do peito do fustüo, pregas
i camisa do zuphtr, cor «xa por
1 camisa de zephir superior a 80500 
1 camisa de linho cru, novidade, por
1 camisa branca, polto fantasia por
1 camisa cor do palha, artigo Uno por
1 dita finíssima, por

20000
10000
10500
20500
80000
40IXII
80000
40000
50000
50000

- ,ci«.1 í coroula de crotonno ospeoláí a 20500 o. 30000
WX) 1 coroula do zophlr especial por 80000 e 30500
60000 1 coroula bordada cor do palha;  40500

afP*5!!

m
'10600
20500
20500
50000
80500
10600

1 coroula para monlno por .
1 C0LLBTK DB FUSTAO PARA HOMEM por.,
1 dúzia do molas para homem por
lduziade moias som costura por....,,
1/2 dúzia do molas flnas poí 50,60 e...
J/2 dúzia de molas Unas para senhora por

1 ^S^^,^S^- ^^W^^^W^^^
-4f-"a='V|54Í!; {%,-M^^^Êl ' a^' FI,,//''!' ^^fei'M

Ai.t-uiíuo — Amo-to tanto [{lleijaa
c- enlaça-lhe o pescoço, dizendo-lhe ai-
ijumas palavras ao ouvido),

A su lia— (tapando os olhos com as
mãos)- Nfio! Isso nunca 1 Quo pensas
tu do mim . „ ,. ,

(Alfredo, com as feições alterattas,
os oWios a quererem saltar fira das
orbitas, subjuga-apcla cintura e fal-a
cahir. Amcliadàum grito...)

II

-Essa mulher
-Hum,.. não acho bom

. ,.,!..„ nosso lado tem muito geito para cocheira...
inha que «„°j^a°s c0CUeiras é que ordinariamente se abrigam os

cavallos

OFANCHUIA Sensa-
cional

romance, vende-se em nosso escri-
rua da Assembléa 73, a 4 3000,

18500.

Virgem

ptorio,n
pelo correio

—Então o senhorjeai por cima de mim com toda
essa semeerimonia?

—Si prefere ter por cima da senhora o cavallo
que me atirou aqui, '-eu cedo a-ellíomeu logar.

vestido c
sujou) —

III
Amklia 

'{endireitando o
sacudindo a terra que o
Nunca le perdoarei I

ALi'UF,r>o-Não pudo conter-mc...
Perdoa-me ! (Pega-lhe na mão. Um
relógio dá dez horas )

Amklia-Dez horas I Eu aqui so
comtigo ! Vai-to embora... Perdúo-te!
{Senarain-seJ.

IV
{Em casa. Amélia e sua mãi)

A MÃ.I- Veste-te, Amélia, ji ó tarde.
AMEi.iA-Um momento, mamai.
Amãi-Eiii cima da minha cama

está o vestido de virgem que levarás
à procissão.

AMELiA-Sim.mas pela ultima vez.
A MaVt—Porque, filha?
Amklia -Estoumuito crescida para

isso...
AmÃi-Outras mais crescidas que

tu,, vão.
Amf.ua—Já sei.
A mãi- Esse vestido representa a

tua irmocencia.
(Amélia veste-se. Com o lenço limpa

uma lagrima. Lembrança da noite an-
terior.,.)

Babbiguinha de Macaco.

(A scena passa se'na rua Amelia,mo
cinha de lfí annos, conversa á ja
nella com o namorado, Aljrcdo,
rapaz de 20 omios, ardente c anda-
cioso. E'lnoite.)

I
AimiaiA—Oqueme pedes ó impôs-

Ai-FRFaDO-Pnrquo, queridinha ?
AiiEiaiA— Tòdem ver-nos, eu não

me atrevo... .- • : ¦>-
Alfredo (amorosamente)— tsao te-

nhas modo. D;i-me a chave da grade
e entrarei sem que me vejam.

Amei.ia {animada) — Juras que me
não fartis mal ? '..

Alfredo — Não ó preciso, conhe-
ces-mebastante. (Supplicando) Anda,
decide te !

Amélia (cotuienaVn)- Espera, vou
ver si mamai já dorme. (Sai. Dalúa
pouco volta trazendo a chave.) Aqui
esláa chave, duas voltas para a es-
qnerda, mas não faças barulho. (Al-
fredo apanha a chave e abre a grade.
Em poucos instantes está junto de
Amélia.) -

Alfredo. ( abraçando-a) — Meu
amor !

Amélia-Fica quieto ! Estou tro-
mendo de medo !

«.lfredo (com paixão)—Dá-me um
beijo !

Âmelia {defendendo-se) — Nao I
Nãol...

TOMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO.-Esta pomada é hoje univer
salmente conhecida como a unica que
cura toda e qualquer ferida seín pre.-
judioar o sangue, allivia qualquer
por como a ensypela, o rheumatls-
mo, etc. — Rua dos Andradas n. 59.

IFa-rteira,
Precisa-se do uma, discreta e dedi-

cada, para assistir a uma moça sol-
teira de boa família, muito honesta
e liberal, que pretende casar-se den-
tro em dois mezes.'

Casa A. Moura.—Revistas-e
magazines, jornaes de modas, ro-
mances e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dades por todos os vapores. 94—Qui-
tanda—94.

A musica do general Oku
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a 300 réis.
Pelo Correio, 500 réis.

piá?
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X2X2X-XZ âz, OTJ3>TIÍ_^_.
83 - Bua da Oarioca -. pq

TABELLA tp WVZZ' 
i=i"J -*~ l^oilmo «o Largo do BooloTABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZA tnnllia r.,t»,..i_  ,

ovt limos

1 pardo molas para senhora,,,
por 0800,10000 

1 dúzia do lonçoB do Irlanda por 30500 o
1 dúzia do lenços brancos grandos por,.
1 dúzia do lonços, com loltra do soda por

du/.ia do longos laçada por 30500.40 o
1 lenço do soda para poscoço, por 40500c
1 _ 

'

1 gra

10500
40000
20000
40000
50000
50000

htt
10f.CC

1 toa ha folpuda,grando por 10o...
\ íí? i! pra1a b?nho a ^"«W. 8Í500 o.3 toalhas felpudas por 10500 o?.

à EX. ? 8U»P?|w,orIos, por 10500 o..1 cobortor listrado, por... .1 cobortor avolludado por 306OO'é\!
ÍSÍi n,tor llat!n* para casal por....l colcha grando, nor 40300 o.1 colcha para casal por 70, 80 o.., —i lonçol do crotonno, por 30500, 4:1 ironha com botões por 10 o

10500
40000
20000
20000
20000
40000
B0OOO
50000
90000
50000
1050b

1ÍG00
20500
30500

1 m. atoalhado trançado por1 m. do atoalhado adamascado por.'.1 m. do atoalhado superior por 30o1 m. do crotonno largo, por 1 m. de crelonno para casal, 20 
1 poça do morim caxamuú ,
1 peça do morim com 20 metros ',1 poça morim superior, 20 m. 100,110 1 dúzia de guardananos por 20 20500 até....l par do botCos punho, corrente, por 1$....1 par do ligas para homem, 

10500
20600
40500
90000

120008
80ÕÕS
10500
10000

I
no

•d"" 'HlWa (¦4i(|i|;iiii'.-<
50000 HliniMiA Ivmie40000 ,„ e!Sqi. i gravata regonie nor huo, KJU 
00000 lomo & idauo j gravata, pura seda, côr, por 10 
70000 <-0'i l os mitn- | pravata preta ou branca de soda por.. ij„l
90000 JoriMis, Wjos. 1 plastrondo seda, por 10500, 20500o... 30OOC

j£jj%k fl^SÍ ffH I ConLa"OL^ECrCA° P^^^^^^^Sj^W^^^iT"""^^ "Í*j

uni movei como esse. li' pncisi nabeui gõito... O senhor vai I«!-500 ^^^^ l/^ji W^^J^»*^l ""-' V- V'SW'§--;'J \ '_£

*V^) '^Síà^^^^^SnÍMl So"bo I"0 °" lollco' imra»r30 num dosoio, *--â&r$A*fftf.&'^^^**~ \ I 9 \ ^"'"'Ti^^^âSíi \¦"S5.^^^^^^gf vivia por gosar-lhe um quente beijo ^^a?!._ '/<L<K ! ti V'^^fl""r^5k Jj.
f^^^^T 

ÍS^a^M^unSMrtóíSSri O gATC-Que diabo estará escrevendo essa ratazana? . 
'^~"~"~~~~~"~''""*

:jéÈ^ k.1 ^^^.Tmmmm,9^^0' . ? 
Rf ° (f c^»d0j)-«Vou dar cabo do canastro, porque não posso mais supportar as perse-U—  * ¦ .«M guições do gato.» (Commentando) -Amanha os jornaes dMo qne morri victima da mania de,per-

-Esse buffet não pas sai i porta, seu diabo! Veja o' Tabquixio^Fraouedo. seguiçao... __ _

TomÒnãTpassa?! Hadip ..porforça! XAROPE DO BOSQUE Pi 111"A f] A A/PD 11 Q - 
^enSaCÍ0Ilal ROmailCe

•¦~~—~~~ j| "^t 
j 1 Cura todas as moléstia do peito. V^LllLv/ V.IL/ V V/11 LlwJ"™ Veilde-S6 3. iSoOO

-Passou ou não passo
-Passou, sim... ^f1™„

estado em que me pu^-a í

para cã os cobros do conceif».

ALFAIATARIA TORRES

GAVROCHES-Espeçi
illustrados, duplos, la^
Fonte IJmpa,áel(.^m
17,-Cuidado com as imuffl

FEITAS
Tornos tia C*L
Calca» cujfg

ROUPAS
T-orDosd»paloli)t  m''JSi \• fraq»»  {255» 'aobrocuMtci.- 13°* •

g«ombaralhos de cartas
hl vi ° ef rupulosa da«a\.scondeRio Branco Uma

Deusl
esmola pelo amor de Bom; já tenho com que afo-

gar as maguas...
Parece que ji estou na conta,. Recolhamo-nos & cama,..

ROUPAS
roroisdopalotot  ," raos' ¦ fraque  120$• fcobracasaca..-. l&Os

ISOB MEDIDA
| Terão casaca forro soda... 300$
I Terno ile smoking  130S
I Calças «te caslmira e 30f 3õ|

RUA DO OUVIDOR, 52

-asa»
'q-ggga

Bi

mímm

áffiiSs..K-
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CAPiDOÇAGEKS
1)11 Avenida a»» <nuir(«M iiu

Marlcoiii - l"i»i» '*"•» *.«">*—
ilimiN penadas- l'"> snmlm

ile Miroço—DeftintoN «>i«'i<<>-
ros de«i>rczn«los""Kc8lUnl"
1:111 iIoh lundu-.

\Í2_ ai assombra.So !... Livra,ma-
,2) nn ! Que entaladura substan-

**^-/ tiva!
Qarta-feira passada abarraquei num

molle de macidras na poria do Jo-
reniias, alli na Avenida, a ver os pa-
nellanies ,|iie (ransilavain. Era cada
uni todo tremo-trome soli o salame,
repuxado á sustância! O' ferrinho
duro ! Estas senhoras madamas an-
dam agora numa provocação roxuda
em cima do enthusiasino dos negaros
augmenlados! Eu eslava alli seguran-
do°a supradita porta, com um goslo
de loreida de candieiro de eslalagem
lembrando me do porreão-mãi da
quarta-feira, quando a Maricota Pe-
"abem, surgiu-me (remendo pela
proa. ,-Ah! Capadocio Maluco do meu
corai.Tio, foi Sü-i Benedicto quem te
desencovou!

Ucseneovou o boi.
ja ia me esquecendo. 

"Vocês conhe-
cem a Maricota? -

Não conhecem ! Tois olhem. L
uni mulutão valente como o diabo

•pai. Tioeista, uniponco/Víí/iiisío. mas
muito loa no fundo. Sim, nfio ha
quem negue que ella é uma pequena
larga como aboeca do lunnel grande,
isto é, larga de coração. Não vão to-
mar a coisa pelo avesso.

Mas, voltemos ã vacca fria, quero
dizer na minha, ao caso.

Capadocio, estou desgraçada I
Está perdida a minha casa de modas.
Ail ai!... Ninguém mais embarca
na minha canoa.

lias. Maricotinha, cabra dosem-
penada e sarada, matriculada e co-
cada, o queé quo hão.

As armas*! Capadocio, as ar*
mas!

As armas ?! Quaes as de S. I-ran-
cisco ou as de São Cornelio?

—Não, as armas do outro mundo
que tomaram conta hi da pensão e
não me querem abandonar os quar-
tes. Só você, Capadocio, meu amo,
é que pode-me sarvar.

E cahiu no pranto.—Hão. mulatame, vamos ver essa
adjetivaçao posterior e passar um
exame nos teus quartos.

Tomamos um aulo-burro da C. C.
[}. O iiutiiburrii-aiun-niis para acusa
das almas depeniinuilas.

Quando líi chegamos o mal íamos
peneirando, avançou para nós uni
paio vormellio, como ilçfiodo roguei-
ra de. S. .lono. coui duas azas gran-
des a bater atraí. Dostorcl o corpo,
encostei o outro lado il parede e es-
perei o bruto, com o poder executivo
grudado rijo na munheca.

Não houve nuvias. pnróni. para
mim; o bicho entrou por baixo das
saias da Maricota.

—Senta-te, rapariga, bradei.
Mas qual! Acalraia de guerra não

poude mais, disparou zarra numa cor-
rida idiota pela rua fora. Punha unia
perna om cada calçada e berrava pos-
sessa;

—Tenho o diabo no corpo I Ai!
quem me tirai basta ! basta!

A situação estava prelando como
que. Munhequei a suruba o avancei
no accelerado cento c oitenta pela
pensão dentro. Ah I seus manos e
manas, povos e povoas, negaros o
negaras, cujos e cujas,ele. e coisas !
Quo samba do caroço! Quo muqurca
de siri boceta ! Nos fundos da Ma-
ricola andava numa arrelia pyra-
niidal! Chicaras, lioióes, pinicos.ba-
eias de mão e das outras, seringas
grandes e pequenas, calças e saias,
sujas a limpas, ludo linha creado
azas, pés, mãos e... emlini linha
creado ludo, ludo, tudinho I Que
bandalheira sogra I

Num canto, um chinollo velho es-
lava fazendo meias com unia bolina
de atacaratraz. Eui cima do sola, o
pente da dona da casa e o travessão
da cama brincavam de bondelectrico.
Noulro logar unia camisa de dormir
o outra de... passear chupavam
eanna numa chupação suzanical.

Lembrei então que o avó do pai da
avó da mãi de um tio-avó do nelo
do cunhado do meu visinho Panla-
leão ensinava quo as almas das pes-
soas fallecidas já mortas ás vozes se
entupigaitavani nos ohjeclos e que só
sabiam quando algum corajudo dei-
tava falação. Dei um salto na sus-
lancia substanciosa e discorri na
eavaqueaeão.

— Cidadãos e eidadonas, almas des-
pennadas de xodó, que besteira é
essa'/ Vocês como são? O que -querem
da casa do mulalanie em quo estão?
Vocês, si não tem que fazer, vão fa-
zer... avenida.

Então, uma panella velha, com um
buraco redondo no meio do posterior.?,
ergueu uma voz de porre chronico e
explicou o troço.

--Nois semo as armas dos defun-

los elcilores fnllecldos, ji\ mortos
como une senios niiiis votantes esto
mos nos iidiverlindii. Apois...

Passei logo » suruba nas typas
acnbol a bandalheira ioda con

,'rradado tirar bicho o fazor gallos
depois limpei n restitui os .fundoi
Maricota. Capadocio Maluco.

(>'!"
!

A VEM I> A CENTIIAL —

Cnfti Iioiitiii — Abertura
lirevciiieiilo.

500:Õ^$0Õ0(<;(r^,:
ordinário sorteio, 2Í loteria do gran-
ilinso nlano n.lia sabbodo . o
renle ás :( horas — In!
meios l5"tK)0,quadraBCsi

ihiu de Lolerms Niu-innaes <lo
do : Capital federal, Rua' caixa do

iros, :!0H(KX)
iosa760rs

Comi
Brasil.
Primeiro de Março
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
I.LOIUIIIAS.K ,

Os bilhetes acham-so a venda nas
agencias geraes de Nazarcth & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endo-
roço lelegi-apliico «Losvel,» caixa do
Correio «57, e Camões .ü C, beceo
das Cancellas n. 3 A, endereço leio-
graidiieo «Pekin», caixa do Correio
946. j~

Kssas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
a"enles no interior e nos Estados,
dando-se va ntajosa commissao. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhelos premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

- . ¦¦«¦M—a»»*

Para Deputado
Deihó Júnior.

\vanlajado zelador dos fundos...
públicos e particulares; valente per-
furador de tunneis e... outras coisas
mais.

UM SONHO
(A' encantadora Marictta)

Sonhei que num banco a sós com-
tigo eu me achava. Quanta delicia
frui nesse sonho fagueiro e subtill
Sentada estavas, e eu, junto a ti,
lambem sentado, pousando as mi-
nhas mãos no leu regaço, sentia que
as aperlavas febrilmente de encontro
ii tua carne quente, com os olhos
ianguidos e olhar amortecido pelo
prazer que sentias...

Percorreu-mo o eorpo um frêmito
dc goso, pelas sensações que me em-
polgavam! Lascivamente mo contem-
plavas, emquanto eu, lubrico, puxa-

va-le para mim, Bconohecnndo-lo ao
meu peilo ardenlol... Em um mo-
monto de doHvnrlo, perdi Ioda a no-
çúo do respeilu e do dever e resolvi-
mo a entrai i llarcetona, mns
quando lonlavn fazol-o, mo repelliste
brandamente, dlzondo-mo eoiu essa
tua vnz. orvstallinu: Alli vem gente...

Aeordei-uie, ainda sob o doce in-
ilusii desse bello o inòlvidavol sonho
o achei-mo soRinho, todo es,..tirado
nn minha pobro cama!...

So niesmo em sonho ou poderia ler
a suprema ventura de vor-te em meus
braços! _____ "' Al0,

Theatro do Rio Nú
O Habitú

Cançoneta moderna de L.mi.mitixac
música estalada do Dn. Ih iiii.i.as

Quem precisar de uma mascollc
Para guardar no seu liahn,

Estenda a mão
Com precaução

Oue eu lhe darei uni Habitú.
Caso lhe faça muitas cócegas
Por ser tão liso ou estar nú,

Pela abertura
Da fechadura

Deixe inelter o Habitú.
Depois, ai, liem... quo gostosuras
Não sentiremos, eu e di!...

Serás capaz
Do sola o az

Me dar em troca do ITauitú.
Embora feio, tão vermelho
Como uma crista de peru,

li' papa fina...
P'ra uma nieiiina

Nada ha melhor que o li.vm -ro.

Muita pequena anda p'ra alli
Toda tristonha o jiiríirú

Por não provar
O paladar

Muito gostoso do Habitú.
E muita velha encarquilhada,
Que é purgalivo ou é caju,

Até remoça...
Parece moça

Quando faz uso do Habitú.
Quando eu vou para o Parnaso
Dizem as divas: Meu tiítii,

Eu le amo tanto 1
Meu doce encanto,

Oli I dá-me, dá-me, esse Habitú!
P'ra ser feliz, quem quizer selo,
Deve metter no seu bnlni...

Essa coisínha
Innocentinha

Quo tem o nome de' HaiüT-ú.~ 
Ribeirão Preto, S-XI1-905.

PM DEVASSO! \ê^r
Por JOÃO 1)E LAGORGE i
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IX

Soffro— Não I Não!.,, Eu vou morrei
muito I... Que homem cruel!...

Narciso comprehendia chda. vez menos. Pois a-
quella mulher que (.cubara de se lhe atiramos braços,
sedenta de prazer, clit.mava-o agora de cruel ?!

Tornou a inquiril-a:
Sè razoável. . . Explica me o que queres dizer.

Responde; fiz te alguma coisa?
Ohl Como sellro 1—gemeu a rapariga.
Ora, vejr.m só isso I —exclamava, furioso da

vida, o devasso. Que prebenda eu arranjei I Com cer-
teza essa mulher endoideceu!

Quiz ver si, por meio ds carinhos, conseguia
que a costureira falasse.

Chegou se-lhe mais pura perto, descobriu-lhe o
rosto que ella tscondern entre as mãos, beijou-a nos
olhos marejados de lagrimas, supplicando:

— Clarinha! Minha quendinha... meu bem-
zinho... fala! Conta ao teu negro o que tens...

porque choras d essa maneira... Chamaste-rne cruel.,.
Qual foi a crueldade que eu pratiquei oomtiço!...

A costureira soliou um suspiro, limpou -os
olhos e disse, ainda com vez lacrimosa:

Acha pouco o que me fez?
Mas que foi que eu te fiz? Não ha cinco mi-

nu tos pareeias bem feliz,..
Sim.. . mas... e a dor que me consome'.'

-Dor*?! ..
De certo! Então pensa que a gente entrega a

sua virgindade sem soffrer?
Mas, filha, -.orno se explica que hontem...
Não sei. H"je foi que solTri muito, muito!

E vi liou a ch-.ra.fe a exclamar;
Minha pobre mui I Minha pobre mãi I..,
Bâiii': deixa em paz tua mãi, que não concor-

reu para o teu st. (Trimentò e entende*te commigo,
que fui o causador dúso e que estou prompto » fazer
o que qnizeres pura te itllíviar.,.

Infelizmente, não lenho remédio si nio me
conformar com a minha sorte.. .

Si assim 6, não vaie a pena perder tempo com
essas lamúrias Conforma-te com isso e tratemos de
dormir, porqnejAé oem tarde. Talvez pela manhã
já não sintas coisa alguma,,,

Que desinteres.se mestras por mim! Bem mos-
trás qua «Ss homem, e todos vocês .cão assim mesmo !
D;seoc.iminhhm as raparigas honestas, come eu, e,
uma vez saciado o a_ petue, ellas que se :-. rraujem !
Oh I leso é indecoroso 1

Os olhos de Clarinha fuzilavam de raiva. Em-
purrou com tanta força o pobre Narciso, que quasi
o atirou fora da cama.

Deixa-te disso, Clarinha! Bem sabes que não .

foi só o desejo cirna! que me impelliu pari o teu
lado,.. Eu gosto muito de Li...

Estou milvtz.es arrependida de ter-me entre-
gue a* um monstro como tu I

-4Não digas isso j,..
Digo, sim ! Eu podia arranjar um bom casa-

mento! Fique sabendo que um negooiante da rua
do Ouvidor quiz cusar ourninigo e eu não o intendi,
porque jil tiuha visto o senhor e me apaixonara pelo
todo elegante...

Narciso tossiu e impertigou-se uo leito, quasi a
estourar de satisfação por aquelle elogio.

Oseti todo eíe.í/a.iíel-murmiiravade si par»
si o ricaço. Era emito certo que a rapariga estava
mesmo apaixonada por elle ? Isso satisfazia a sua
vaidade, mas. .. era um obstáculo is suas tençees
para com a encantadora Tatá... Si Clarinha estava (te
facto enrabichaiia.exeroeria atroz vigilanca. sobre elle
e não lhe facübaria um meio de estar a sós oom a.
irmã... Era o diabo 1

Os soluços e exclamações d» costureira, soplta-
dos por um momento, couLinuaram.

Narciso, uão veado geito de fazer cessar aqueüa
lamúria, poz-se de pc*.Que vais fazer'? —perguntou Clarinha.

Não queres ter juizp, vuu-me embora. ,.
E me deixas aqui sósinha?

—Certamente. Talvez assim comprehendas que
não adiantas nada com esse choro.

Eu não digo ¦! E' um monstra I Não metem»
mínima parcella de amor ! Ai, o meu pobre coração
Ail...

(Continua).



Carteira de um Peru
ia a dia augmcnlnm as vlc-

lorias du galante Aurora
l-'rup|iée, nus suas conquls-

liis lésbicas..
A ucluul apaixonada ,1a vi nb-

lados, u, úo Convento,è u cançonotislo
Mor los Alvnrez que, accedendo a
Iodas as e. igencias ,lu Aurora, !o.
cuplola-su com minios o regnlos.

,lá .'¦ pouca vergonha !
ri.'-.M-'- I- om esta marca

de cigarros, são deliciosos, além elos
brindes do I". issldado.

—Dizem que a Japoneza substituirá
certa poringueza da zona Chie em
uma viagem a») Porlo.

Será vcrdado '! Vaiws syndicar.
—já estt*i cm preparativos para o

Carnaval a gentil viuviniiu Luiza.
Ao que parece, illu sc fantasiará

Je l.i/rio Negro.
Pura iss., viniol a om companhia

,1o Leonel apreçando fazondas om
uma loja da Praça Onze de Junho.

d Leonel •'• que ainda, não esco-
Iheu fantasia!

Ilelmin CAXAMBU'
—Tonto reclamou a I.ili sobro^as

cócegas que faziam o bigode do Luiz,
que esto resolveu bolar abaixo aqucl-
les pellos, afim de satisfazer essa
exigência.

Diz elle que ndopta u seguinlo
tlicoria : «A lingua lubrillea a pala-
vra, anlcs daconsummaçfio do acto».

listará agora satisfeita a I.ili?
Abertura brevemente —

Cate Kronliil — Avenida
Central.

—Alguém se empenhou para quenão revelássemos por completo, a
i.la .Ia tortilhcira Lola ao vinte zona
Marrecas. Seja; somente diremos
que emquanto a sua companheira es-
perava-u na sala conversando com
outra funecionaria, a Lola puxavalongos e negros bigodes de um mo-
reno portuguez.

Que sabida 1.,,
—Estamos seriamente intrigados

com a xiphopagia ela Bella Lisia com
a Garganta.

Nos camarotes, na platéa, cm todos
os recantos da Maison,emfim,as duas
namoram-se escandalosamente...

Vamos pedir ao Sottinho a expli-cação de lão aportada camaradagem.
Bebam CAXAMBU'

—O Faria continua, como bom re-visor que é, a relrancar a portu-
guoza...

Cuidado com
•tijpos virados !,..—'O Dr. Alfredo da Luz Inspeeto-ria anda a querer conquistar umaniorosinlia do ollios verdes, visinhada repartição...

Cuidado, doutor ! A's vezes puraaccender um bico de gaz daciuelles '
nrnf.i«r. .-„-,,!. _. l:  P - ...
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brinc

B ;i: ..?.?-«=
í''_i"i'í'.".''.'.'."';""'"'¦ ns mullierosl

Aiiierlcn-Uvil ,¦ m Mar. líxecula
qualquer ei ,lllllc„,|a com pre,!
bem ,.S-S.mÍ1-"0- T"'" "c"'l,rc ""'mm escolhido sorlimento do pannoscasomiras, sanas, etc. Especialidadeem roupa,,,,!, ,,,,,,,,,,_,;, „,^(j
«omes, Praça lirailcntot f.l
—.|i.|,,i.. que „ ]B,IC! i.aMcI,u0se atijulou num paiacia estulua de Peelr'Alvarc
sc de responder ás cartasdo lírijó.

Pois não deve s(r assim; lembre-sedo loinpocm que foi simples pombwliac que umcelol.ro Cauhenho achamou dc bermaphroditn !
Cartões po.slac. para ,,,Ma.

.nnoBom e Heis. Novidade

Nus pernas
Quo, n eusti

Ia minlia amada,
o ergueu, coitada,.,

fronteiro
esqueceu-

conslanles

clnNala
e belleza.- Rua do itosa.i.\clho Aniorim.

— Sabemos que

Dois pesos i Quo brlncadoira .
Quasi ella se descadelra,
/¦icunttn bem machucada.

lUiuuGüiNiiA ok Macaco.
Nus festas do Silo ChrlsplmHansníi.io com lirneslina,
Tropeçamos, ea ladina
Cahiu por cima de mim;A queda foi num jardim,Lfóra lão desastrada,

Quena poma immaculada
se ll>. iiietlou todo inteirot-ruol espinho traiçoeiro..,

/• ícamlo bem machucada.
Chileno.

Era Elisa um chorubim.,.
Sem azas, a peccadora.Numa valsa seduclora,— Cahiu por cima de mim.
Quando ou dansollco assim...
Com a... idéia agitada:
Confesso, não vi mais nada.

ei que ella dou um grito,
ti iusjiiro, um faniquito;—Ficando bem machucada.

rido que mo deu innla bordoada, quemi dulli paraaSanla Casa!

Hoje, que catou curado, oscrovl ascguiiilu quadra, quo ba de ser es-cripta na minha cova :
-De tudo quanto solírl
Cheguei á triste verdade :
Nas luctas do amor perdi1-é, Esp'rança e Caridade t>

Valete.

Mossa adivinha

Um i

Io torneio—Dezembro
Ao auetordo melhor trabalho—Meia

meias, ofíereeida
Confiança, á

dúzia de finíssima- .
pela popular fabrlo.
rua da Carioca n. 83

11, café

de
cerl rapa/, tra- Para h.

das

os pasteis c com os

prelo, nus noites em que não
; permiuida a entrada no NinhoTorlilheirtis, abarraca no :: dazona Cliic ondo é recebido pela ca-lante morena Athayde. c

Si alguém soubesse...
Bebam CAXAMBU'

—A Cigarra Hercilia enlristeceu-se
pela inesperada fuga do seu pro.li-ledo amante. Alguém, vendo-a nos.
talgica c chorosa, mandou-lhe n'11111
postal osle:

TROCO CONSOLO
Procuras esquecer u todo o instunte
O.- momentos passados que gozasteNos braços languorosos desse amante
Índole perjuro!... Então choraste
A lagrima do amor electrisante,
Quo na face morena leve engaste,
Aljofrando a corolla tremulaate
Du saudade, pendida em tênue haste!
Inútil é buscar o esquecimento
Quando ludo nos truz ao pensamentoAs venturas, as gloriuscosencantos...
(:liora,pois,e soluça...queosresquicios
Da tristeza, elevando-.se dos vicies
Consolo cucuutrarüo ucâ-os laus prantos!.,,

Ignoramos si o cartopliilo logrou
consolal-a,..

Mas si persislir nesse meio, algo
conseguirá, porque a Hercilia é ro-
mantica,..

Bebam CAXAMBU'
Linguaíde Prata.

Feiu Bbaz.

ie damos o seguinte :

VSíei doentio meu amorl
Fu morro, nào posso mais

lie.spostas até .7 elo
horas da tarde.

corrente, ás 2

preciso pedir licença a alguma aueto-riilade ,. .0
Dansas lies pan bolas Comcastanholas.-Professor José Gonza-'°° J irado. Jlocados á rua do Lavra-'., 

.-'¦ '' Cafò Aurora, esquina dar«a Visconde dn Rio Branco,
r ,7 .-""'a cosPe na fralda, vulgo
Saura*>egrinba, fala mal da llitinba¦ c-rnaiiiljucana, porque não lhe pôdeouuar o Barnabe; falada Blandinaporquo pregou-lhe um callo de .00¦l'uos laia da Doloros costureira, por-'Ueesiu não lhe lia mais; fala... de
zinl -,'i-".'U "i10 fala esta mulher-
ti>m al11 c'° si Própria,porqueei sempre á porta tres lavadeiras ãespora do cobre da lavagem de roíí-

1 '"'¦¦- O' Laura,, lança um cm-
praça, com garantia dos

e compra um cemitério I

Motte a Concurso.'
Torneio de Dezembro

presl

Bebam CAXAMBU'-Ilize
Junina aicom ;

'|ue a quasi Yisconelessa* «uma se mostra enciumada
.. i,„ Seu querido advogado, porque
A..,.'.' "a '.'espanhola está íieando!...
siT-ir'.'. ¦. '''Ue liuoromos vòr comovei'alijar com tal embrulho.

PREilIO : DM OHAPÉO DE CASTOR OF-
FERECIDO PELA CONHECIDA CHAPE-
LARIA LEIVAS, IlUA DOS OURIVES N.
75.

PABA O MOTTE

Cahiu por cima dc mim
Ficando bem machucada.

Recebemos as seguintes glosas:
Pretextando o tolo fim
De a estar metlcndo a debique,
EÍIa, fingindo um chiliqtte,
Cahiu por cima dc mim.
Eu torci o corpo, assim
Como quem não quer massada,
E, julgando a camarada
Tombar no quente e macio, .
Cahiu no chão duro o frio
Ficando bem machucada.

Deiró Senio...

Nunca vi desastre assim.
Mesmo no melhor bocado,
A etip'ia do cortinado
Cahiu poi cima de m/m.
Fazendo grande chinfrim

As virtudes tlieologaes
1

Minha primeira namorada cha-mava-se Maria da Fé.
Parecia adorar-me, esperava-me

todos os dias á janelia e todas asnoites ao portão, onde trocávamos
beijos escaldantes o fazíamos coisasde arrepiar os cabellos aos rarostranseuntes...

A coisa estava bem encaminhada eeu tinha fé que a Maria dita me con-cedesse a dita de mais algumas inti-midádes, quando de repente—zásl—
casou-se com o caixeiro do pai. pa-rece que esse cabra se adiantara maisdo que eu e tora obrigado a reparar
as avarias produzidas na fazenda do
patrão... 

'
II

Para consolar-me da ingratidão daMaria da Fé atirei-me a uma pequenachamada Esperança.
lista deu-me logo esperanças deuma entrevista no jardim, em noite

escura depois das dez...
No dia marcado, ou antos, na noite

mareada, lá fui eu para o jardimda Esperança e esperei em vão queella apparecesse.
Passava da meia noite, quandodesesperançado me retirei.
No dia seguinte, Esperança escre-

ven-me para me dizer que perdesseas esperanças, porque o pai a obri-
gara a acceiter a corte de um primoe o casamento seria para breve.

111
Diabos levem as moças solteiras!

Havia no meu bairro uma senhora
casada que justificava o nome—Eu-
genia da Caridade—fazendo esmolas
a granel.

Um dia em que a encontrei a sós
na rua, estendi-lhe a mão, supplice :— Uma esmoünha para este pobre
diabo, sedento de amorl

Ella deu-me logo, por conta, um
sorriso encantador em que eu li um
mundo de esperanças e mandou-me
que fosse a. sua*'casa entre meio-dia
e tres horas, emquanto o marido es-
tava ausente, porque este ignorava
que a esposa fosse tão esmolér...

Lá fui, mas—oh 1 caiporismo !—o
marido, que recebera denunciadas
praticas caridosas de Eugenia, não
sahirá de casa para esperar os mendi-
gos e correl-os a pao I

O primeiro a chegar fui eu, e, em
voz de cahir nos braços ela Caridade,
vi me a braços com o furibundo ma-

Ao maior decifrador — Cm esplen-elido corte de calça, olloreci.lo pelobarateiro Becker, & rua da Quitandan. Ou.

Decifrações do n. 770:- Ada - (los-na—Magos -Cabocla—Pornô - Pca-dilha- Onega—Cúracóra-Hato—To-
ra — S. fhomé - Navio- Manopé—1 resumpção e água benta cada umtoma a que quer.Üecifradores:-Iliril,a, Zina Venus,Z.H trepado., Dr. Cartola, .loca, Es-poleta, Nliònhô Gostoso, Batatudo ePancracio.

XI.III — LOGO.ripho POR LETRAS
Na cidade-5._-_.2- com a moeda -

3...I—comprei um instrumento mu-sical.
Joe:

XI.IV- - CHARADA SYCOPADA.
NOVÍSSIMA

3-Apezar de sujo, sou sincero--'.
Espoleta.

xi.v a xi.vii — charadas
,, 2-2—No canto, é passarinho de mu-lher.

2-2—0 Pinto zombava da planta.2-1—Na cidade da Calábria com-
prei um casacão.

Petronio (Soccorro).
XXLVIII— PERGUNTA ENIGMÁTICA
Qual é a greta que é panno ?

Nhônhô Gostoso.

xlix-charada antiga
Teu canário, minha bella,—2

N'uma casa só de arminho,—1
Fez cshir nesta esparrella,
Um infeliz homemzmlio.., ,,_

L—PROVÉRBIO A ADIVINHAR
Casou-se o Chico Machado
Com uma mulher bonita,
Apessoada e catita.,,
Mas, na noite do noivado,
Notou ter sido enganado
P'la que julgava um thesouro...
E, raivoso como um touro,
Ao encontrar o postiço,Lembrou-lhe o adagio sediço:

Ç&V£Ç£0
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Chiüo FiasA.
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O ASSUMPTO DO DIA
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— Acha a senhora que 0 caso
Da Pauther, já tão falado,
Venha, afinal, dar acaso

W Algum triste resultado ?

-Qual I Eu nao tenho receio, -Julgo que V. Excellencia: -Qual potência de Allemao 1

Pois o Brasil tem razão, Não pode alterar a voz... Nào creia em balidas taes
E a Allemanha, tambcm creio, * A Allemanha é uma potência Gnmpam, porém logo ao cnao
Ha de dar satisfação Muito mais forte que nós j Cahem... sem .orcas p ra mais i
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